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ARQUIVOS PESSOAIS, DISPONIBILIZAÇÃO E ACESSO NA WEB: O 
CASO DO CPDOC

Renan Castro*

Resumo

K presente artigo trata das questƁes de acesso ao acervo custodiado pelo Centro de Pesquisa e Docu-
mentação de ,istória Contemporąnea do Brasil, abordando suas polşticas de preservação e disseminação 
digital. Apresenta impactos que essas polşticas impƁem ăs novas realidades de consulta e eǆplora como 
esse cenário altera as rotinas de busca, acesso e consulta ao acervo. Percebe, portanto, que a utiliǌação das 
tecnologias da informação e comunicação devem estar aliadas à  nova realidade de demanda pelos acervos 
e sua preservação. Assim o obũetivo deste artigo Ġ compartilhar conhecimento sobre as formas de interação 
dos usuários do acervo do Centro de Pesquisa e Documentação de ,istória Contemporąnea do Brasil (CP-
DKC/FGV) com os recursos informacionais de pesquisa disponibiliǌados pela instituição.  

PalavrasͲcŚave͗ Arquivos pessoais. Digitaliǌação de documentos. Acesso digital.

Abstract

This paper deals ǁith the issues of access to the Centro de Pesquisa e Documentação de ,istória Contem-
porąnea do Brasilǲs collection, addressing their conservation policies and digital dissemination.  /t presents 
impacts that these policies impose the neǁ realities of consultation and eǆplores hoǁ this scenario chan-
ges the search routines, access and consultation of this collection. /t perceives the use of information and 
communication technologies must be combined ǁith the neǁ reality of demand fo r collections. So 
the purpose of this article is to share knoǁledge about the forms of interaction of the users of the collection 
of the CPDKC/FGV ǁith information resources research made available by the institution.

<eǇwords͗ Personal papers. Digitiǌation. Digital access
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Histórico

K Centro de Pesquisa e Documentação de ,istória Contemporąnea do Brasil (CPDKC) da Fundação Getúlio Var-
gas foi criado em ϭϵϳϯ com o obũetivo de abrigar conũuntos documentais relevantes para a história recente do 
paşs e desenvolver pesquisas históricas, tendo inicialmente seu próprio acervo como fonte privilegiada de con-
sulta. Ks conũuntos documentais doados ao CPDKC, que podem ser conhecidos na şntegra atravĠs da internet, 
constituem, atualmente, a mais importante coleção de arquivos pessoais de homens e mulheres com destaca-
da atuação na vida pública contemporąnea brasileira. A organiǌação desses arquivos e sua abertura ă consulta 
pública, hoũe totalmente informatiǌada por meio do sistema Accessus, são tarefas primordiais do Centro

 

K CPDKC atuou de maneira pioneira no Brasil na preservação e organiǌação de arquivos privados de cunho 
pessoal. No inşcio da dĠcada de ϳϬ eram raras as instituiçƁes do gġnero e, as metodologias de trabalho da 
área arquivşstica no paşs não eram muito legitimadas. Foi nesse conteǆto que o CPDKC iniciou discussƁes vi-
sando ă elaboração e sistematiǌação de uma metodologia para o tratamento da documentação arquivşstica 
que recebera, assim como um trabalho de favorecimento de acesso ăs informaçƁes de seu acervo. (Braga, 
2002, p. 2).  

Para Camargo (ϮϬϬϯ), foi tambĠm neste conteǆto, que a demanda por fontes de documentação no Brasil 
assumiu uma tendġncia de institucionaliǌação como alternativa capaǌ de atender ăs então novas demandas 
sociais por informação especializada, sob retudo acadêmica.  A autora atrela essa nova tendência de deman-
da informacional ao desenvolvimento dos centros de pesq uisa e documentação q ue surgem pelo paí s a 
partir da dĠcada de ϳϬ.  Para ela, essa dĠcada registrou açƁes sistemáticas no sentido de proteção e organi-
zação do patrimônio documental q ue revelaram um intenso movimento em torno da q uestão cultural e da 
memória nacional. Assim, a dĠcada de ϳϬ Ġ o momento em que convergem tanto as demandas por fontes 
de pesquisa quanto o anseio acadġmico de investir no estudo da história recente do paşs, e a criação dos 
arq uivos, q ue de certa forma, se apresenta como ex pressão dessa demanda por sua vocação de fomento 
à s pesq uisas acadêmicas.

A partir da constituição do CPDKC, com a doação do arquivo do eǆͲpresidente Getúlio Vargas, seguido de 
arquivos de integrantes de seu governo como Ksǁaldo Aranha, Gustavo Capanema e de outros, teve inşcio 
o trabalho de organiǌação dessa documentação.  Ao longo de sua história, grande parte dos esforços desen-
volvidos pelo Centro teve como foco a  organiǌação e disponibiliǌação do acervo sob sua custódia, atividade 
que, desde os primeiros tempos,  está sob a responsabilidade do então Setor de Documentação. 

K então Setor de Documentação, atualmente Coordenação de Documentação, congrega as atividades e 
serviços que diǌem respeito ao acervo histórico depositado no CPDKC. 

Atualmente Ġ constituşdo pelo Programa de Arquivos Pessoais (PAP), responsável pelo tratamento e divul-
gação dos arquivos doados ao Centro, e pelo Programa de ,istória Kral (P,K), responsável pelo controle e 
divulgação das entrevistas realiǌadas pelos pesquisadores da instituição. � no ąmbito da Coordenação de 
Documentação que são discutidas questƁes relativas ă preservação e ao acesso a essas diferentes fontes de 
pesq uisa, b em como são desenvolvidos projetos q ue envolvem o tratamento e a referenciação dos acervos 
arquivşsticos e do acervo de entrevistas. 

A organiǌação dos primeiros arquivos recebidos pela instituição tinha como obũetivo a disponibiliǌação da 
informação para um público amplo de pesquisadores, que se dava atĠ então, eǆclusivamente atravĠs dos 
inventários analşticos. K inventário era o principal instrumento de pesquisa elaborado para a consulta aos 
documentos teǆtuais antes da informatiǌação do acervo e possibilitava a pesquisa ao fornecer uma des-
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crição do conteú do das unidades documentais integrantes de cada fundo1.  E ste instrumento ob edecia a 
regras especşficas, devendo seu produto final reŇetir de forma inequşvoca o arranũo adotado na organiǌa-
ção do arquivo. Consistia na descrição de cada uma das unidades documentais que integram as sĠries e 
subsĠries determinadas pelo arranũo. AlĠm da descrição do conteúdo, cada inventário possuşa, a ơtulo de 
apresentação, uma ficha tĠcnica com informaçƁes gerais sobre o histórico do arquivo, a biografia do titular 
e a organização adotada.

E sses instrumentos de recuperação da informação forneciam apenas a referenciação do conteú do de cada 
arq uivo, apresentando resumos dos documentos (nos primeiros anos adotava- se a descrição individual dos 
documentos) ou dos dossiġs que compunham o fundo arquivşstico2.  Ao manusear o inventário, o pesq uisa-
dor entrava em contato com a totalidade do arq uivo, devendo deb ruçar- se sob re ele para b uscar os docu-
mentos ú teis à  sua pesq uisa.   A recuperação imediata de um assunto ou de um documento era impossí vel, 
ũá que, nos primeiros tempos, não havia indeǆação das unidades documentais.  Yuem pesquisava tinha, 
portanto, duas alternativas͗ ler página por página do inventário ou buscar informaçƁes com alguĠm que ũá 
tivesse alguma eǆperiġncia de pesquisa naquele acervo. Para se recuperar a informação a partir dos inventá-
rios, era necessário, na maioria das vezes, ler os resumos das unidades documentais (documentos unitários 
ou dossiġs) a fim de selecionar aqueles documentos que seriam traǌidos ă mesa do pesquisador para leitura.

Após o desenvolvimento de um conũunto de procedimentos metodológicos próprios, inspirados nos pa-
drƁes arquivşsticos para o tratamento tĠcnico da documentação, o Centro se dedicou a eǆpandir o acervo 
disponşvel ă consulta, buscando organiǌar os arquivos novos que chegavam, e a prestar consultorias relati -
vas ă implantação de centros de documentação em outras instituiçƁes tambĠm detentoras de acervos de 
natureǌa privada. Com o passar dos anos, porĠm, especialmente na segunda metade da dĠcada de ϵϬ, o 
caminho cada veǌ mais incontestável para implantação de um sistema informatiǌado de recuperação de 
dados do acervo se feǌ sentir. K obũetivo era seguir a tendġncia geral de informatiǌação de serviços voltados 
para a pesquisa ʹ seũa em bibliotecas seũa em arquivos Ͳ visando ă agilidade e ă precisão na recuperação de 
informações por parte dos usuários.  

Esse movimento foi sentido principalmente a partir da proliferação dos computadores e da internet. Com 
as buscas por informação ganhando cada veǌ mais rapideǌ e automatismo, a tecnologia passou a ser vista 
como ferramenta necessária e indispensável a qualquer instituição que quisesse prestar um serviço eficien-
te e diferenciado. Essa visão estimulou o desenvolvimento das bases de dados para instituiçƁes custodiado-
ras de acervos, e inŇuenciou as decisƁes estratĠgicas de muitas instituiçƁes voltadas para a pesquisa. Yuem 
tivesse condiçƁes tĠcnicas e principalmente financeiras de implementar a atĠ então inĠdita ͞realidade in-
formática ,͟  deveria faǌġͲlo o quanto antes.

K CPDKC não podia ficar alheio a essa pressão e, para manter sua posição de vanguarda na área de acervos 
arquivşsticos, teve que investir na implantação de um sistema de buscas.  E um acervo tão peculiar tinha que 
contar com um sistema informatiǌado capaǌ de corresponder ăs suas especificidades e ă responsabilidade 
de disponibiliǌação dessas informaçƁes, assumida pelo Centro desde a sua fundação. A informatiǌação es-
tava sendo colocada como uma forma de responder à s ex igências de uma realidade em franca ex pansão no 
campo da Ciência da Informação.  

1 hnidade documental Ġ unidade de descrição que pode ser compreendida pelo documento ou conũunto deles, que se tomam por base, 
independentemente de sua classificação, para elaboração de instrumentos de pesquisa. (CAMARGK, Ana Maria de Almeida͖ BE>>KTTK, ,eloşsa 
>iberalli (coord.) Dicionário de terminologia arquivşstica. São Paulo͗ Associação dos Arquivistas Brasileiros ʹ  Núcleo Regional de São Paulo͗ Secretaria 
de E stado da Cultura, 19 9 6 )
2 hnidade de arquivamento constituşda de documentos relacionados entre si por assunto (ação, evento, pessoa, lugar, proũeto). (ARYh/VK 
NAC/KNA> (Brasil). Dicionário brasileiro de terminologia arquivşstica. Rio de :aneiro͗ Arquivo Nacional, ϮϬϬϱ)

48298004 miolo.indd   81 24/06/2019   11:40:19



São Paulo, Ano II, Nº  4 , p.  79 - 9 1, ab ril de 20178 2

Revista do Arq uivo                     �ƌtiŐŽs                     

A informatização da pesquisa no acervo do cpdoc/FGV

No ano 2000 foi ao ar a primeira versão da b ase de dados Accessus.  A ferramenta de b usca pretendia ser 
uma interface amigável e vantaũosamente funcional para os usuários. A partir de sua implantação, o acesso 
à  informação custodiada pelo Centro estava disponí vel na internet, ab rindo uma gama de possib ilidades de 
acesso. K conteúdo descritivo do acervo, atĠ então restrito aos inventários dos arquivos, disponşveis ape-
nas nas instalaçƁes do centro de pesquisa, ganhava a internet e passava a poder ser vasculhado por meio 
de várias ͞chaves de busca͟ por qualquer interessado neste acervo.  K Accessus mudou essencialmente 
as possibilidades de consulta, tornando possşvel vasculhar todo o acervo a partir de um tema de pesquisa. 

Diante de uma importante transformação, que implicava traduǌir tĠcnicas tradicionais de organiǌação em 
formatos padroniǌados de recuperação de informaçƁes num sistema automatiǌado, o Centro optou por 
desenvolver sua própria ferramenta de busca ao conteúdo catalogado no acervo. A alternativa de desen-
volver um mecanismo próprio foi considerada mais apropriada, ũá que a Fundação Getulio Vargas possuşa 
uma área de tecnologia da informação capaǌ de criar essa ferramenta em absoluta consonąncia com as 
demandas do então Setor de Documentação, que era quem definia essas demandas. (Braga, ϮϬϬϮ). A maior 
conquista dessa parceria foi construir um soŌǁare próprio e absolutamente conectado com as necessida-
des especşficas do acervo do CPDKC. 

Anteriormente ao sistema Accessus, as descriçƁes das unidades documentais eram feitas em fichas͖ a partir 
de sua implantação, adotaramͲse planilhas para contemplar todos os campos previstos pelo arranũo meto-
dológico utiliǌado pela instituição. TambĠm antes da informatiǌação se faǌia uso de remissivas entre unida-
des documentais q uando o documentalista q ueria indicar ao usuário a ex istência de documentos correlatos 
em outra sĠrie ou subsĠrie do mesmo arquivo͖ com a base informatiǌada, o cruǌamento de informaçƁes 
passou a depender da indeǆação dos assuntos. De fato, com o Accessus, os descritores3  passaram a ser 
vistos como capaǌes de substituir as remissivas, ũá que documentos ou dossiġs que abordassem os mesmos 
assuntos deveriam ser indeǆados com os mesmos descritores. A utiliǌação deste sistema impactou, portan-
to, o gerenciamento e a consulta ao acervo do CPDKC. Em termos bastante gerais, podeͲse diǌer que o sis-
tema passou a ͞responder perguntas͟ dos usuários, recuperando as informaçƁes relativas a uma consulta 
temática pontual. No mĠtodo anterior, cabia ao próprio pesquisador verificar a eǆistġncia da informação 
desejada por meio da leitura das descrições das unidades documentais disponí veis nos inventários.  E stes 
traǌiam todo conteúdo de um determinado fundo, a partir daş a responsabilidade de localiǌar um item de 
interesse era do próprio usuário.

O projeto de preservação e disseminação do acervo histórico do centro de pesquisa 
e história contemporânea do brasil (CPDOC/FGV)

K proũeto de preservação do acervo, atravĠs da digitaliǌação dos suporte originais, se inicia com o acervo 
iconográfico 4  que devido a fragilidade de seu suporte e a presença predominante de informação imagĠtica, 
mereceu estar apto a tamanho investimento. :á em ϮϬϬϱ o CPDKC inaugurou a polştica de preservação e 
difusão atravĠs da digitaliǌação de documentos de natureǌa arquivşstica com a disponibiliǌação online e gra-
tuita do arquivo Getúlio Vargas. A iniciativa marcava o inşcio de uma nova fase na consulta pública aos acer-

3  Segundo a ABNT ϭϮϲϳϲ descritor Ġ o termo preferido para representar um conceito. Para a instituição este Ġ o principal mecanismo utiliǌado para 
representar um assunto e, por conseguinte, ponto de acesso recuperado pela b ase de dados.
4  A digitaliǌação de fotografias Ġ uma prática adotada pelo CPDKC desde o inşcio dos anos ϮϬϬϬ, a partir da criação da base de dados Accessus. 
Ao longo de deǌ anos esta prática possibilitou o acesso online de nossas fotografias. K grande esforço do proũeto foi a digitaliǌação de álbuns 
fotográficos. AtĠ este momento, digitaliǌávamos somente as fotografias avulsas, mais fáceis de serem tratadas. (AMADK, Daniele͖ SPK,R, Martina. 
Preservação e Difusão do Acervo ,istórico do CPDKC͗ desafios e perspectivas, ϮϬϭϮ, s/n)
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vos da instituição, ao mesmo tempo que celebrava a memória do eǆͲpresidente ϱϬ anos após sua morte.

Mas Ġ no ano de ϮϬϬϴ que a instituição inicia seu maior investimento na preservação e difusão de seu 
acervo com a digitalização e disponib ilização online de mais de 3 6 0 mil páginas de documentos pessoais de 
natureǌa arquivşstica, alĠm de cerca de ϯϬ.ϬϬϬ fotografias, ϯϱϬ discos, ϲϱ pelşculas cinematográficas, ϯϴϴ 
fitas (entre fitas V,S, hͲMAT/C, rolo e cassete). Esse proũeto teve o apoio do Banco Santander, que atravĠs 
da >ei Rouanet, patrocinou a realiǌação dessa atividade.

Posteriormente, o centro seguiu e segue buscando parcerias e proũetos de fomento para continuar viabi-
liǌando as iniciativas de digitaliǌação e difusão do acervo do CPDKC. Como a digitaliǌação implica em uma 
grande aplicação de recursos financeiros, a instituição apenas consegue colocar em prática essa polştica se 
fomentada por proũetos e parcerias. Essa constatação leva a Coordenação de Documentação a se empenhar 
em proũetos de financiamento e editais de fomento que levam ă digitaliǌação de fundos especşficos ou de 
temáticas próprias que se enquadrem em eventuais editais. 

Mesmo com esse desafio de busca por recursos, atualmente o CPDKC conta com ϭϱ fundos com Sua tipo-
logia tex tual/ manuscrita digitalizada, somando aprox imadamente 575. 000 imagens disponí veis para con-
sulta, num universo de mais de Ϯ,ϱ milhƁes de páginas disponşveis.5

 

AlĠm desses itens, todas as fotografias dos fundos disponşveis para consulta estão digitaliǌadas ʹ aproǆi-
madamente ϴϬ.ϬϬϬ fotografias. Todo esse conteúdo está acessşvel online no portal CPDKC e totalmente 
gratuito para a sociedade b rasileira e a comunidade acadêmica nacional e internacional.

Difusão e acesso às fontes históricas: o impacto da disponibilização online de 
documentos do acervo CPDOC/FGV

Podemos resumir em dois pontos principais as açƁes de difusão e acesso ao acervo da instituição. Essas 
açƁes são implementadas atravĠs da busca e acesso online ao acervo do CPDKC/FGV. Atualmente essas 
açƁes são concretiǌadas pela busca simples e pela disponibiliǌação da versão digital dos documentos. A 
͚busca simples͛ funciona baseando sua varredura na estratĠgia de busca booleana calcada na localiǌação 
de palavras iguais. 6  Esse tipo de busca está baseado na mesma estratĠgia dos buscadores da internet, que 

5 Apesar de estar vinculado ă obtenção de recursos financeiros possibilitados por editais de fomento, a instituição segue comprometida na 
disseminação de seu acervo atravĠs da conơnua digitaliǌação dos fundos arquivşsticos sob sua custódia. 
6  A busca booleana aqui mencionada considera a aplicação  da >ógica  de Boole  a  um  tipo de  sistema  de recuperação da  informação, no qual se 
combinam dois ou mais termos, relacionandoͲos  por  operadores  lógicos,  que  tornam  a  busca  mais  restrita  ou detalhada.  As estratĠgias de 
busca  são baseadas  na combinação  entre a  palavra  contida em determinados documentos e a correspondente questão de busca, elaborada pelo 
usuário do sistema.  
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varrem um conteúdo ă procura de uma palavra idġntica. Essa novidade buscou atender ă demanda por uma 
informação mais rápida e diversificada no acervo do CPDKC, compreendido não apenas pelos arquivos pes-
soais, mas tambĠm pelas entrevistas do Programa de ,istória Kral e pelos seis mil verbetes que compƁem 
o Dicionário ,istóricoͲBiográfico Brasileiro. A ideia era permitir que o usuário consultasse a totalidade dos 
diferentes acervos sem ser ob rigado a entrar nas diferentes b ases de dados q ue recuperam as informações 
de cada tipo de acervo.

E nq uanto q ue no Accessus a b usca compreende apenas o acervo de arq uivos pessoais, no recurso da ‘ b usca 
simples͛ o usuário não fica restrito a uma única base de dados. AlĠm disso, a ͚busca simples ,͛ ao percorrer 
o universo das informaçƁes relativas aos arquivos, ou seũa, ao percorrer o Accessus, varre os resumos que 
cada unidade documental possui.  A diferença em relação à  b usca realizada no Accessus reside no fato de 
que o mecanismo de busca, ou seũa, na busca tradicional, apenas há varredura nos descritores por meio 
dos q uais os assuntos foram index ados e não nos resumos.  E sse pode ser considerado um avanço, porq ue 
ab re novos pontos de acesso à s informações, mas essa medida pode determinar frustrações nas pesq uisas 
dos usuários mais especialiǌados, alĠm do surgimento de outro modelo de consulente menos especialiǌa-
do. Esse investimento em informatiǌação criou um ambiente virtual propşcio para a pesquisa e consulta ao 
acervo do CPDKC. Essa polştica tambĠm foi responsável por tornar o acervo mais acessşvel a um público 
antes alheio a esse recurso informacional. 

A proũeção que a disseminação proporciona ao acervo pelo acesso ǁeb Ġ comprovada quando analisamos 
um recorte de fundos mais consultados no perşodo de ϮϬϭϮ a ϮϬϭϰ. Verificamos na totalidade dos fundos 
organizados e disponí veis para pesq uisa, q ue dos 10 fundos mais consultados 7 já estão disponib ilizados 
para consulta pública no portal CPDKC.
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A tabela a seguir ilustra essas caracterşsticas.

Arq uivo

1 Getú lio V argas

2 Gustavo Capanema

3 Aní sio T eix eira

4 Ksǁaldo Aranha

5 E rnesto Geisel

6 João Goulart

7 Alzira V argas do Amaral Peix oto

8 Ernąni do Amaral Peiǆoto

9 U lysses Guimarães

10 Antonio Azeredo da Silveira

T ab ela apresenta os 10 arq uivos mais consultados no perí odo 2012- 2014

A ilustração a seguir comprova q ue a digitalização do acervo projeta fortemente a consulta aos mesmos.  
Como a digitaliǌação e a consecutiva liberação ă consulta online se dão por fundos arquivşsticos, nos Ġ 

possí vel ob servar esse movimento com precisão.  No ex emplo ab aix o, vemos q ue o arq uivo E rnesto Geisel, 
devido ă relevąncia histórica de seu titular, sempre desfrutou de grande demanda por seu conteúdo. Mes-

mo assim a digitalização foi capaz de torná- lo ainda mais acessado, levando- o à  segunda posição ante a 
q uarta colocação no ano anterior ao de sua disponib ilização online.  Outros ex emplos ainda são mais sur-
preendentes, como no caso acervo :uareǌ Távora. Esse acervo ocupava a ϮϵǑ posição de consulta e, após 
sua lib eração na rede, passou a ocupar a 10º  colocação entre os mais consultados.  A tab ela a seguir ex ib e 
outros eǆemplos da potencialiǌação dada pela liberação das cópias digitais na ǁeb dos acervos do CPDKC. 
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V olume de consulta ocupada pelos fundos antes e depois da digitalização de cada um deles

Arquivo

Ernesto Geisel

Juarez Távora

Paulo Nogueira Batista

Antonio Azeredo da Silveira

Café Filho

Clemente Mariani

Antes da Digitalização

4˚ (em 2007)

29˚ (em 2008)

33˚ (em 2009)

16˚ (em 2009)

28˚ (em 2013)

20˚ (em 2013)

Depois da Digitalização

2˚ (em 2008)

10˚ (em 2009)

19˚ (em 2012)

8˚ (em 2012)

11˚ (em 2014)

15˚ (em 2014)

Todo esse aparato tecnológico oferecido pelo CPDKC/FGV aos seus usuários acaba por impulsionar para o 
amb iente virtual as demandas pelos serviços oferecidos como a reprodução de documentos, por ex emplo.  
Se realizarmos uma comparação entre as solicitações de reprodução de documentos7 notaremos q ue mais 
de ϵϯй em ϮϬϭϭ͖ ϵϴй em ϮϬϭϮ͖ ϳϳй em ϮϬϭϯ e ϳϴй em ϮϬϭϰ desse tipo de demanda foi realiǌada a partir 
do ambiente virtual, ou seũa, atravĠs do portal CPDKC sem nenhum tipo de contato presencial. 

Finalizando nossa ob servação, atestamos q ue a disponib ilização na w eb  de documentos digitalizados do 
acervo do CPDKC/FGV Ġ crucial para impulsionar a consulta aos arquivos. Dessa forma, a maior parcela da 
consulta diante a totalidade do acervo correspondente aos documentos disponibiliǌados digitalmente Ġ 
de ϱϳй. Ku seũa, mesmo possuindo apenas de ϮϮй do acervo digitaliǌado, a consulta a esse universo Ġ de 
ϱϳй. Enquanto que os outros ϳϴй não disponibiliǌados no portal CPDKC correspondem por apenas ϰϯй da 
demanda de consulta diante a totalidade do acevo da instituição.

7 Consideramos nesta análise apenas as solicitaçƁes por algum serviço oferecido pela instituição como a reprodução de documentos e/ou de 
iconografia, etc. K número que nos esclarece a totalidade da busca por termos de pesquisas chegou a mais de ϭϭϲ mil termos pesquisados. ConvĠm 
registrar tambĠm que ϱϴϰϳ novos usuários se cadastraram para acessar os serviços da instituição em ϮϬϭϰ. 
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Novas ferramentas de integração web

Desde o inşcio de ϮϬϭϲ, o CPDKC coloca em prática a primeira iniciativa no sentido de simplificar a busca 
atravĠs da desobrigação de login para pesquisa no Accessus. Antes com a pesquisa condicionada ao login 
que eǆigia cadastro prĠvio, agora o usuário não encontra nenhum trąmite neste processo alĠm de sua pró-
pria estratĠgia de busca. Com essa alteração, ao clicar na página de busca a pesquisa ũá estará acessşvel e, 
por isso, solucionouͲse um eventual fator desmotivador para o acesso de determinado perfil de público. 

No mesmo conũunto de inciativas, foi desenvolvida pela equipe de tecnologia da informação da FGV o re-
curso de urlǲs únicas. Essa ação consistiu em conferir a cada item referenciado no Accessus um endereço de 
internet válido e eǆclusivo, possibilitando acesso direto ao item em questão. Dessa forma um usuário pode 
tambĠm localiǌar um resultado de um levantamento atravĠs de seu respectivo link. Essas url s͛ amigáveis 
como tambĠm podemos chamáͲlas, passaram a permitir que, por eǆemplo, um determinado documento 
possa ser compartilhado nas redes sociais das quais o pesquisador faça parte. Como o ambiente online tem 
se configurado como um espaço indispensável de interação social e disseminação de informaçƁes, nada 
mais natural que o resultado de uma pesquisa ou documento relevante esteũa passşvel de ser compartilha-
do virtualmente.  

A soma das duas iniciativas anteriores, combinando links individualiǌados para os documentos com a de-
sobrigação de login prĠvio, permitiram que os metadados do Accessus tornassem harmoniǌáveis com os 
motores de busca da internet. Assim significa diǌer que, num primeiro momento, ferramentas como Google 
poderão rastrear, armaǌenar e disponibiliǌar em sua busca dados dos documentos como resumo, classifica-
ção e atĠ mesmo palavrasͲchave. Esse novo formato permitirá, guardandoͲse as devidas proporçƁes, que 
a pesquisa possa ser feita dentro do próprio buscador ǁeb, levando o acesso aos documentos do CPDKC a 
um patamar sem precedentes. Essa mudança nos padrƁes de busca tornará o conteúdo dos arquivos his-
tóricos do CPDKC acessşveis a um público atĠ então não imaginado, que por perfil não teria afinidade com 
pesquisas em arquivos. AlĠm de tornarͲse acessşvel a mais usuários potenciais, a liberação desse conteúdo 
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na internet poderá contribuir para o próprio conteúdo da rede, se considerarmos a temática de abordagem 
do acervo do CPDKC. K que significa diǌer que, futuramente, os buscadores poderão associar temáticas 
da história do Brasil com os resultados que apontem para o conũunto documental da instituição. Assim, o 
CPDKC proporcionará aos internautas da rede mundial de computadores conteúdos informacionais dife-
renciados, baseados em documentação histórica, elevando assim o patamar do conteúdo da informação 
oferecido na w eb .  

Não obstante, a tendġncia atual da mobilidade, tambĠm vocaciona a instituição a inspirarͲse por essa linha. 
Com as pessoas acessando crescentemente suas informaçƁes pessoais, serviços, entretenimento e atĠ suas 
ferramentas de trabalho em dispositivos conectados ă internet mesmo em movimento, feǌͲse necessário 
considerar tal orientação. Essa cultura que podemos classificar como sendo da conectividade móvel tem 
sido uma constante na sociedade atual. Prova desse movimento Ġ que as informaçƁes antes acessadas nas 
telas de computadores, seguiram um movimento de migração para dispositivos portáteis como celulares e 
tab lets.  O simples ato de ab rir um jornal na tela do computador pessoal fez- se inevitável a migração para as 
telas menores e, assim, possib ilitar acessib ilidade ao indiví duo a q ualq uer momento.  Sem a imposição da 
imobilidade colocada pelos fios, o acesso a conteúdos informacionais se coloca ă disposição dos internautas 
em q ualq uer momento e lugar.  

Esse comportamento serviu de motivação para o CPDKC marcar presença tambĠm nessa tendġncia levan-
do a instituição a tornar o conteúdo informacional do acervo disponşvel considerando tambĠm o conceito 
de mobilidade. AntenandoͲse aos novos tempos, foi implementada a construção do App CPDKC, ferra-
menta desenvolvida para funcionar em plataformas de smartphones e tablets, permite o acesso ăs bases 
de dados do CPDKC distante apenas do toque dos dedos. K aplicativo disponşvel nas loũas de conteúdo de 
sistemas operacionais móveis como Android e /KS, pode ser baiǆado gratuitamente. Funcionando dentro 
do App FGV, o aplicativo CPDKC fornece acesso inclusive aos documentos digitaliǌados disponşveis para 
consulta online. TratandoͲse, portanto de uma versão portável das bases de dados da instituição. 
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ZĞƉƌŽĚuĕĆŽ ĚĂ tĞůĂ ŝnŝĐŝĂů ĚŽ ĂƉůŝĐĂtiǀŽ ĚĞ ďusĐĂ ĂŽ ĂĐĞƌǀŽ ĚŽ �W�K�

Considerações Finais

K proũeto de preservação e difusão do acervo histórico do Centro de Pesquisa e ,istória Contemporąnea do 
Brasil (CPDKC/FGV) segue em eǆpansão apesar das compleǆidades com as quais um proũeto desse porte se 
depara. Apesar de dispendioso, a instituição segue na busca de parcerias e editais de fomento que possam 
viab ilizar essas ações.  

Em ϭϬ anos o CPDKC digitaliǌou atravĠs de proũetos de financiamento diversos os arquivos como Getúlio 
V argas em 2005, E rnesto Geisel em 2007.  E ntre 2008 - 2009 , dentro do projeto patrocinado pelo Banco San-
tander, atravĠs da >ei de incentivo ă cultura, foram digitaliǌados cerca de ϯϬϬ.ϬϬϬ páginas de documentos 
de diversos arquivos. AlĠm desses arquivos documentais, este proũeto tambĠm possibilitou a digitaliǌação 
de ϱ.ϬϬϬ horas de gravação de entrevistas de história oral. Atualmente, segue em vias de conclusão um 
proũeto viabiliǌado pelo MinistĠrio da Cultura para tornar disponşveis para consulta online o arquivo pessoal 
do ministro da E ducação e Saú de (19 3 4 - 19 4 5), Gustavo Capanema, e dos presidentes da Repú b lica -  W en-
ceslau Brás (ϭϵϭϬͲϭϵϭϰ), Eurico Gaspar Dutra (ϭϵϰϲͲϭϵϱϭ) e :oão CafĠ Filho (ϭϵϱϰͲϭϵϱϱ). Nesse proũeto a 
previsão Ġ de um total de ϯϱϬ.ϬϬϬ imagens digitaliǌadas eleve para o patamar de ϯϯй o nşvel de acervo di-
gitaliǌado. Este proũeto tambĠm contempla a digitaliǌação de documentos teǆtuais, iconográficos, sonoros 
e audiovisuais do arquivo pessoal de AndrĠ Franco Montoro, num total estimado em mais ϳϬ.ϬϬϬ páginas 
de documentos, ϱ.ϱϬϬ fotografias e ϯϬϬ horas de gravação de imagens em movimento. 

Com a disponibiliǌação dos conteúdos documentais digitaliǌados na ǁeb, o CPDKC/FGV universaliǌa o aces-
so à  informação para a sociedade, sob retudo no contex to b rasileiro.  Oferecendo um aparato documental 
desse porte na ǁeb num paşs com dimensƁes continentais de grandes desigualdades sociais e diferenças 
culturais, democratiǌaͲse o conhecimento sobre a ,istória do próprio paşs. Numa outra vertente, a utiliǌa-
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ção da digitalização na preservação dos suportes garante q ue esse acervo seja preservado para as futuras 
gerações sem implicar em cerceamento do acesso.  

Com essas iniciativas o Centro de Pesquisa e Documentação da Fundação Getulio Vargas busca aperfeiçoar 
medidas de preservação de seu acervo histórico, ampliar o processo de universaliǌação do acesso gratuito 
aos conteúdos históricoͲculturais do paşs presentes nesse acervo e desenvolver produtos que potenciali-
zem sua difusão para um pú b lico cada vez mais amplo.  
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